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Aguardamos 

com confiança 

Governar com autoridade e eficiência im- 
põe a necessidade de integração completa no 
quadro das vivências do meio em que se pre- 
tende ser um guia, com a marca indelével 
da autenticidade. 

Assim, dentro deste pensamento, e a con- 
tactar, directamente, com os diversos gesto- 
res da economia regional, o Governador do 
Distrito, sr. coronel Basílio Seguro, num pla- 
no de trabalhos adentro do espírito que 
informa todos os actos do Governo, tem pro- 
curado observar, nos mais diversos sectores 
das nossas actividades, quanto temos e quan- 
to precisamos para a nossa maior promoção 
e encorajamento. 

Viver os assuntos, senti-los na alma e en- 
quadrar-se, absolutamente, nas mais diversas 
esferas da sua governação, é quanto tem de- 
monstrado S. Ex.1 a bem das terras e das gen- 
tes que vêem nele o guia seguro que jamais 
quere descurar quantos problemas nos en- 
volvem. 

Da sua superior orientação, muito há a 
esperar, pelo que, aguardamos eom confiança. 

Mensagens 

de Nafal 

«Diálogo» de 

lU Ü Ml 

O periódico «O Jornal», do Rio 
de Janeiro, em seu número de 7 
d0 corrente, sob o título «Mensa- 
gem de Natal*, refere-se, com o 
devido relevo, aOs cumprimento^ 
de Natal dos Senhores Viscondes 
d0 Botelho que são acompanha, 
dos de um «Diálogo* da autoria 
de sua filha, Ana Maria, inspira- 
da poetisa e pintora, 0 qual as 
nosso.; prezados colegas «Açores* 
e «Diário dos Açores* já publica- 
ram im íntegra. 

Comentando a referida Mensa- 
gem o conhecido periódico cario 
ca, escreve; 

uA Mensagem de Natal, dos 
Viscondes do Botelho, vinda 
de Lisboa, traz-nos um Diálo- 
go criado por sua filha Ana 
Maria, poetisa e pintora de 
renome. 

A CRIANÇA — Minha 
mãe, por que é que o inverno 
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D. leresa Temeira Postais sem endereço.. 

de Queirós Barres 

Alves Caetano 

Iiz-Enlgriiiiio Itgallzaila 

Após ter sido já impresso o 
nosso último número, fomos sur. 
preendidos pela dolorosa notí- 
cia de haver falecido, em Lisboa, 
a Esposa do Presidente do Con- 
selho de Ministros, Professor 
Doutor Marceilo Caetano. Se. 
nhora D. Teresa Teixeira de Quer 
rós BarrO; Alves Caetano. 

A ilustre extinta, que contava 
65 anos de idade, cimentara du- 
rante a vida, as melhores amiza- 
des, pelo Que deixou mergulhados 
"a mais profunda dor quantos 
com ela de perto privavam. 

Na manhã do sábado foi reza. 
da missa de corpo presente pelo 
pároco da freguesia de São João 
de Brito, mops. Adriano Botelho, 
a que assistiram o representante 
do Chefe do Estado general Hum 
berto Pois, todos os membro ? do 
Governo sendo o ministro do VL 
tramar em representação do mi- 
nistro dg Defesa e do Exército, o 
presidente da Assembléia Nacio- 
nal Eng." Amaral Neto, 0 vigário, 
geral, cónego D. João de Castro, 
em representação do Cardeal-Pa. 
triarca de Lisboa e o ministro es. 
patihol do Desenvolvimento, Lo. 
pez Rodó que se deslocou, a títu- 
lo particular, a fim de assistir às 
cerimônia,, fúnebres, 

O Presidente do Conselho, que 
se encontrava presente, estava a- 
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No contexto da corrente 
emigratória para o Brasil e 
doutros problemas, não pode- 
mos esquecer que o País ir- 
mão conta sempre com a nos- 
sa boa compreensão, e têm- 
-nos„ por este facto, conside- 

Por 

M. de Fraga Júnior 

rado, entre os seus amigos, 
verdadeiramente o número 
um. 

O acordo luso-brasileiro não 
diz nada à maioria dos portu- 
gueses? Se é certo que os in- 
teresses de Portugal e do Bra- 
sil nem sempre possam ajus- 
tar-se em absoluto, a verdade 
é que para suprir qualquer pos 
sível desentendimento há que 
contar com a amizade, que é 
timbre entre os dois povos ir- 
mãos. Nesse capítulo, podiam 
citar-se inúmeros exemplos de 
mútua condescendência. E o 
Brasil não esquece aquela de 
que nós usamos, quando se 
trata de acautelar os seus e os 
nossos interesses. Ainda há 

Política Aérea c/os Açores 

intemencdo do Deputado Teodoro de Sousa Pedro 

na Assembléia Nacional 

pouco se verificou esse facto, 
quando foi necessário fixar a 
quota de exportação do café, 
no Conselho Internacional do 
Café em Londres. O Brasil sa- 
be que pode contar com Por- 
tugal, e ã inversa também é 
verdadeira. 

Assim, e por outras razões, 
que não deixarão de ser torna 
das públicas, temos de aceitar 
a atitude do Governo, em re- 
lação do Brasil, como lógica. 

Quanto ao surto da corren- 
te ultramarina, as razões são 
por mais evidentes, e já apon- 
tadas como necessárias e ur- 
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Chefe úo Eslado-Maior 

do Comando Naval dos Açores 

Comunicou-nos ter assumido o 
cargo de Chefe do Estado-Maior 
do Comando Naval dos Açores o 
sr. cap. de fragata Eduard0 Pom. 
beiro Gomes Pereira a quem, 
com voto, de leal colaboração e 
da, maiore, felicidades, agradece- 
mo, a gentileza dispensada ao 
nosso jornal. 

No passado dia 13, o deputado 
pelo Círculo de Ponta Delgada, 
dr. Sousa Pedro, no usq da pala- 
vra. ocupou-se da «Política Aé- 
rea dos Açores*, problema de pri 
mordial importância, com larga 
projecção na promoção sócio-eco. 
nómica deste Distrito. 

Transcrevemos, na integra a 
importante intervenção: 

«Em fins do ano transado, à 
beira do Natal, por despacho as- 
sinado pelo Senhor Ministro das 
Comunicações, decidiu o Gover- 
n0 prender as populaçõe, açoria- 
nas com a definição oficial das 
grandes directrize^ da política' 
das comunicações aéreas do Ar- 
liuipélago. 

E. se não fosse a circunstância 
de logo de infci0 ter surgido uma 
dúvida importante quanto à rea- 
Lizaçâo muito próxima de uma 
da„ medidas, previstas na dedsão 
do Ministro, à qual já me vou re 
ferir, poderia acrescentar que 
om o Natal de 1970 tinha-se P 

nalmeote chegado, nos Açores, a 
um estádio, de paiz e tranqüilida- 
de relativamente a uma das ques. 
tõec mais inquietante^ e discuti- 
das da1 problemática' açoriana, dos 
últimos anos. 

Certo, porém, de que as diúvi. 
das serão resolvidas com pleno 
respeito pela orientação do Gover 
no que é, em primeiro lugar, a 
de servir bem as populações in. 
teressadas, pedi a Vossa Excelên- 
cia Senhor Presidente, a palavra 
neste dia pata, em nome do dis- 
trito de Ponta Delgada que aqui 
represento dirigir ao Senhor Mi- 
nistro da^ Comunicações, uma 
palavra de louivoir e de reconhe- 
cimento pelo esclarecido e espe- 
rançoso diploma1 definidor da P0 

btica dos transportes aéreos da 
Região, o despacho de 11 de De. 
zembro de 1970. 

A população do meu distrito es 

tá sinceramente grata ao Minis- 
tro Rui Sanches e ao Governo pe 
la definição da importante dou- 
trina que o despacho contempla; 
mas ao mesmo tempo exprime os 
melhores votos pelo. cumprimento 
integral da^ dedsões tomadas. Es 
pera que nenhuma modificação 
seja sugerida ou aprovada desde 
que resulte e"1 prejuízo dos seus 
mais legítimos e defensáveis in- 
teresses. 

Pode parecer, à primeira vista, 
estranho o cuidado, o ênfase, que 
ponho "a expressão do voto que 
acabo de formular. Mas tem a 
sua explicação. 

Já depois de conhecido e di- 
vulgado o despacho de 11 de De. 
zembro último, surgiu, preooupan 
te, a dúvida sobre qual dos voos 
faria escala n0 aeroporto das La- 
jes, de entre aqueles que a TAP 
tem programados para os E. U. 
A. e para o Canadá. 

Embora o Grupo de Trabalho 
para o Estudo da Política Aérea 
dc% Açores, criado pela Portaria 

a." 23 630 de 28 de Setembro de 
1968, emanada pelos Ministérios 
do Interior e das Comunicações, 
fosse completamente explícito nas 
conclusões a que chegou acerca 
desta matéria, não prevendo em 
nenhum caso que cx, voos para o 
Canadá viessem a escalar o aero- 
porto das Lajes; e apesar de o 
despacho do Ministro Rui San. 
ches aprovar o esquema da rede 
aérea proposto no Relatório da- 
quele Grupo de Trabalho — a 
verdade é que a dúvida surgiu, 
com base em noticiai^ contraditó- 
rias da imprensa, do telégraío e 
da' rádio confirmada por gente 
responsável lançando, assim, em 
angustiante expectativa toda a po 
pulação do meu distrito e os 
mai^ dÍTectos responsáveis pelo 
seu governo - pela sua represen. 
tação nesta Assembléia. 

E não se pode ter por exagera- 
da essa inquietação se atender- 
mexe à clara c fria linguagem dos 
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Á expedição Cruz de Cristo,, 

não pode entrar na Rússia 

por ser (ornahsto o porlugoés Humberfo Pateira 

Para tornar ainda mais ex- 
traordinária a odisséia que a 
Expedição o Cruz de Cristo» 
tem vivido, a Rússia nega- 
-lhe entrada no seu territó- 
rio, impedindo, e, portanto. 

Crônica da Califórnia 

Áno chinês do marrão ines 

A roda astrológica do ano 
chinês vai guinchar, precisa- 
mente, ao toque da meia-noite 
do próximo dia 26 de Janeiro. 

Por 

Ferreira Moreno 

Nesse momento de «suspen- 
se», os chineses através do 
mundo curvar-se-ão em sala- 
maleques, saudando C H U 
NIEN, ou seja, «The Year oí 
the Boar», (o ano do varrão 

ou javali, mais conhecido por 
MARRÃO). 

O bairro chinês de San 
Francisco, Califórnia, com cer 
ca de dez por cento da popu- 
lação local de 700 000 habitan 
tes, dará largas a festividades, 
precedendo o YUAN DON, 
ou Sieja, o dia do ano novo, 
que principia no dia 30 e atin- 
ge o ponto climático no dia 6 
de Fevereiro, atraindo cente- 
nas de milhares de çspectado- 
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anulando esta primeira via- 
gem por tenra do Brasil a Por 
tugal. 

Muito amtes do empreendi- 
mento ter início o seu respon- 
sável teve o cuidado de se 
avistar com a secção consular 
da Embaixada Soviética no 
Rio de Janeiro, da qual rece- 
beu a afirmação de concessão 
d,e vistos, sem qualquer res- 
trição. 

Posteriormente obteve, tam 
bém, iguais afirmações por 
parte dos cônsules soviéticos 
em Washington e Ottawa, on- 
de foi acompanhado pelos 
Adido Comercial e Secretária 
das Embaixadas do Brasil, res 
pectivamente. 

Indo mais longe, 0 cônsul 
de Ottawa informou que os 
vistos seriam concedidos me- 
diante passagens de saída da 
Rússia e reserva de hotéis, pa 
ta o que deveriam dirigir-se à 
«Intourist», departamento de 
turismo da U. R. S. S. em 
Montreal, que daria mais de- 
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Política Aérea dos Açores 

Tradições, costumes e turismo 

pelo Pr, Carreiro da Costa 

Na obra do Prof. Orlando 
Ribeiro —Geografia e Civiliza 
ção — publicada em 1961, en- 
contrámos esta nota curiosa 
acerca da «açot.eia na casa ru- 
ral» portuguesa: 

«Apenas nalguns lugares do 
Algarve se usa a açoteia co- 
mo superfície de recolha da 
chuva para as cisternas... As 
cisternas ou são providas de 
uma superfície um pouco in- 
clinada e mantida cuidadosa- 
mente limpa e caiada (...) ou 
recolhem a água dos Telha- 
dos». 

E, ainda, na mjesma nota: 
«Nas Ilhas Atlânticas, a des- 

peito de uma provável influên 
cia algarvia nos primeiros tem 
pos da colonização, também 
não se usa o terraço como 

> 

Das antigas 

cisternas 

forma de cobertura e as cis- 
ternas recolhem água da pró- 
pria que as cobre e dos telha- 
dos próximos. Aqui, pode con 
siderar-se que o clima chuvo- 
so dos Açores, a concentração 
das precipitações pa Madeira 
e mesmo ná maioria das ilhas 
de Cabo Verde, impediu a pro 
pagação de uma forma de co- 
brir as casas que só tem van- 
tagem num clima seco» (p. 96 
97). 

Bem observado. Na verdade, 
os açorianos não aproveita- 
ram a lição do Algarve, recor- 
rendo à açoteia comp terraço 
cobrindo a própria casa para 
aproveitamento das chuvas af 
caídas. Quando muito, o que 
os açorianos fizeram foi o bal- 
cão à ilharga da casa, o tor- 
reão em determinado ponto 
da mesma casa, o mirante no 
alto dos montes de pedras re- 
tiradas dos terrenos em volta, 
para os tornar cultiváveis — 
mirante, ainda hoje, freqüente^ 
em muitas quintas nos arredo 
res dos principais aglomera- 
dos populacionais. 

Balcão lageado, com enor- 
mes e pesadas vigas de basal- 
to. Torreão revestido de tijo- 
leira, muit as vezes abrangen- 
do a maior parte da superfície 
superior da casa de veraneio, 
ampla e apalaçada. Mirante de 
pavimento térreo e, por vezes, 
também de tijolo. 

Todos os três mais para re- 
galar os olhos com ps panora- 

Agenda 

Banca Pockigues L Allanfico 

Do Banco Português da Atlân- 
tico, eecebemos a oferta duma 
agenda de secretária para o ano 
em curso, atenção que registamos 
e agradecemos. 

T, A. P. 

Da transportadora aérea por- 
tuguesa T. A. P. recebemos a 
oferta de 2 agenda^ de bolso para 
o ano corrente, atenção que ar- 
fiuivamos com devidos agrade... 
cimentost 

mas em volta e para gozar as 
tardes mansas de verão. Ne- 
nnum de modo exclusivo a 
tjer de recolher as águas das 
chuvas, embora muitas vezes 
se apresentem preparados pa- 
ra essa função. Na maioria 
dos casos, o balcão aparece 
com a utilidade de nele se po- 
derem secar grãos, se esten - 
der a roupa, se armar o ca - 
^uão de milho. 

O que de nenhuma maneira 
significa que nos Açores se 
nao tenha recorrido a cister- 
na. 

Por todo p Arquipélago, 
vêem-se ainda hoje, com mui- 
ta freqüência, antigas casas e 
velhas fortalezas, dotadas com 
suas cisternas, as quais eram 
alimentadas não apenas com 
as águas das chuvas caídas 
nos balcões e nos terraços 
mas também com as mesmas 
águas escorridas dos telhados 
e conduzidas por que envpl- 
viam os respectivos beirais.- 

Cisternas enormes, medo- 
nhas e temíveis de se verem, 
e de que Fructuoso, por exem 
pio, ja nos fala, quando alude 
ás casas e quintas de Jorge 
Nunes Botelho, em Rosto do 
Cão, e de Francisco Ramalho, 
a noroeste de Ponta Delgada. 

«Entretanto — descreve-nos 
o cronista as casas deste últi- 
mo — por umas varandas da 
sala dela vai ter à cozinha, da 
qual saindo a um páteo, vão 
subindo por degraus, até en- 
trar em uma câmara de hóspe 
des, a qual está ladriihada de 
tijolo, sobre uma tão grande 
cisterna que l.eva, mais de 
cem pipas de água, também 
dela se tira água para granar 
muita soma de pastel, na tulha 
que ali tem pegada; a água da 
qual cisterna se colhe por ca- 
nos dos telhados das casas e 
detrás da torre dos hóspedes 
está um chafariz que da cis- 
terna corre, para os criados 
da casa tomarem água para 
beberem, sem irem por diante 
devassar as casas; e em um 
canto dos granéis tem outra 
cisterna que leva oitenta pi - 
pas de água (IV, cap. 44.°). 

Ainda hoje na Elha de S. 
Miguel podemos encontrar em 
muitas casas dos séculos 
XVIII e XIX, enomoes cister- 
nas que acumulavam as águas 
das chuvas recolhidas dos te- 
lhados e dos torreões — em 
muitas casas principalmente 
na periferia de Ponta Delgada 
— Fajã de Baixo, Abelhçira, 
Rosto de Cão, etc., como por 
exemplo, na histórica moradia 
da Bela Vista, na Abelheira 
de Cima. E até mesmo na 
própria cidade, como acontece 
no Palácio Fonte Bela onde 
está hoje instalado o Liceu 
Nacional. 

Segundo o mesmo Fructuo- 
so e também segundo o Pa- 
dre Antônio Cordeiro há no- 
tícias de ter havido pelo me- 
nos na cidade de Angra, um 
grande número de torreões a- 
cima das casas por meio dos 
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números que traduzem o volume 
global da emigração açoriana pa- 
ra o Canadá e a percentagem atri 
buída ao distrito de Ponta Del- 
gada na totalização desses valo- 
res. 

Se nos reportarmos aos últimos 
cinco anos, de 1965. a 1969, em 
que existem já publicados elemen 
tos concretos acerca dessa emigra 
ção, os números apurados são os 
seguintes: 

dade para me referir, se bem que 
brevemente, a um ou dois proble 
mas das infraestruturas actuais 
do transporte aéreo nas ilhas de 
S. Miguel e de Santa Maria, 

Em primeiro lugar, uma nota 
sobre o Aeroporto de Ponta Del- 
gada. O aeroporto actual que veio 
substituir as antigas pistas reliva- 
das de Santana foi inaugurado 
em Agosto de 1969 pelo Chefe do 
Estado. E já nessa altura se anun 
ciava que ligações aéreas di- 
reotas entre Lisboa e Ponta Del- 

Emigração Açeriana para o Canadá 

Ano Ttial dos 3 dis- 
. fritos açorianos 

Total do distrito 
de 

Ponta Delgada 

Percentagem do 
distrito de Ponta 

Delgada 

1965 2781 2412 87 o|o 

1966 3719 3108 80 op 

1967 3659 2865 78 o|o 

1968 4373 3532 80 ojo 

1969 4684 3596 75 ojo 

No conjunto dos cinco anog re 
feridos, emigraram- para o Canadá 
19 216 açorianos, e, destes, 
15 513, ou soia 80% do total; fo- 
ram do distrito de Ponta Delga- 
da. 

Não foi, portanto, de ânimo le 
ve, nem por bairrismo apaixona- 
do, que os componentes do Gru- 
Po de Trabalho nomeado para o 
estudo da- Política Aérea dos Aço 
res de que, aliás, fizeram parte 
todos Os Presidentes das luntas 
Gerais do Arquipélago, deixaram- 
bem vincada, no esquema de re- 
de área que propuseram à con. 
sideração suporior, a idéia de que 
a escala a fazer no Aeroporto das 
Lajes seria a de 1 dos voos para 
os E. U. A. e nunca a dos vôos 
para Montreal. E foi certamente 
por ter em justa consideração as 
razões em que o Grupo de Tra- 
balho fundamentou as suag pro- 
postas que o actual Ministro das 
Comunicações despachou aprovan 
do o esquema proposto à sua 
apreciação. 

Por que malas-artes surgiu, en- 
tão, a dúvida espectacular? 

Não importa aqui a resposta. 
O que me importa, isso s™. é 

chamar a atenção do Governo pa 
ra o facto, e eixprimir ao Senhor 
Ministro dav, Comunicações todo 
o empenho e interesse da popula- 
ção que represento Hq- cumpri- 
mento integral da doutrina defi- 
nida em seu- sábi0 despacho de 
11 de Dezembro último. 

Não terminarei esta minha re- 
ferência ao citado despacho sem 
uma; palavra de muito apreço pe- 
la- segundai das duas recomenda- 
ções nele formuladas, segund0 a 
qual «a Direoção-Geral da Aero- 
náutica Civil deverá promover 
oportunamente o estudo dá via- 
bilidade técnica e econômica a 
iongô prazo, duma remodelação 
da infraestrutura aeronáutica dos 
Açores com base num aeroporto 
central que sirva de placa gira- 
tória das ligações interinsulares 
com as ligações com o exterior, 
tanto de médio como de longo 
curso». 

Sem ânsias, sem pressas — 
oportunamente como se diz — de 
sejamos qu© esse estudo seja fei- 
to; por técnicos e economistas 
competentes; em ambiente de es- 
tudo e trabalho desafecto, descon 
taminado de influências pseudo- 
-políticas e d© interesse^ partiou- 
laristas. Com ©le, nestas condi- 
ções, tudo e todos teremos a lu- 
crar: a Regiâ0 

6 o País. 
A este simples mas substancial 

voto se limita tudo o que o meu 
distrito tem a dizer quanto à ma 
tériai desta, recomendação de tão 
largas perspectiva^ futuras. 

Senhor Presidente: 
Tendo - me Vossa Excelência 

concedido a palavra para falar 
neste dia sobre assunto de tama- 
nha transcendência para o meu 
distrito, como é este da política 
das comunicações aéreas, sinto 
que não cumpriria integralmente 
as obrigações decorrentes da fun- 
ção qu© nesta- Casa desempenho, 
se nã0 aproveitasse esta oportuni 

do um mínimo razoável de insta- 
lações hoteleiras, o^ passageiros 
têm de passar a noite, Deus sabe 
onde © como: em camas disponí- 
veis do Hospital da Vila noutras 
improvisadas no Posto Clínico do 
aeroporto, em Pensões de classe 
que se adivinha, etc. 

Por isso, em nome dos muitos 
milhares de passageiros que, na 
roda do ano, utilizam o aeropor- 
to, e até para salvaguarda do 
prestígio nacional, daqui insisten. 
temente apelo para o Governo pe 
dindo para o problema que deixo 
apontado a solução rápida e con 
digna- qu© ambas as razões exi- 
gem. 

Disse, atrás, que era «pouco 
elegante» o processo qu© ainda 
hoje é utilizado para controlar, 
estatisticamente o movimento de 
passageiros do aeroporto. Ainda 
no avião, uma hospedeira, aliás 
sempre simpática, distribui a ca. 
da passageiro um pequeno impres 
So qu© depois d© preenchido é 
entregue pel0 próprio, a um fun 
cionário da Direcção-Geral de Se 
gurança, postad0 à entrada do ae. 
roporto. 

Ora, o Instituto Nacional de 

Estatística também- colhe núme. 
ro© de outro tipo de passageiros, 
por exemplo, os que se servem do 
comboio ou dos transportes co- 
lectivos rodoviários. Porém, ao 
que consta, não há agentes da D, 
G. S. à entrada ou saída das es- 
tações de Santa Apolónia ou de 
S. Bento para só citar estas, com 
a incumbência de recebei impres 
sos semelhantes. A Estatística uti 
liza com certeza- outras vias, para 
colher esses elementos. 

Para os aviões intercontinen- 
tais qu© escalam aeroportos es- 
trangeiros, ainda admito que 
aquele processo seja o mais viá- 
vel. Mas Pata Os aviões das car- 
reiras domésticas que só tocam 
solo nacional, aquele modus fa- 
ciendi estatístico, em que teimo- 
samente se insiste, apesar das ire 
quentes censuras de que tem si- 
do alvo, até mesmo nesta Casa — 
deve ser decididamente abando- 
nado, de uma vez para sempre, 
porque sujeita os cidadãos de 
uma mesma Pátria a um trata- 
mento discriminatório, e a uma 
aparente fiscalização policial que 
não dignifica- quem - a faz nem 
agrada a quem a ela se sujeita. 

Postais seoi enilereco 
gada, a íaizer pelos aviões d© mé- 
dio curso da TAP, teriam início 
em Abril d© 1971,, 0 que. aliás, 
estava previsto no Relatório de 
25 de Janeiro d© 1969 do Grupo 
de Trabalho nomeado para o es- 
tudo d© Política- Aérea dos Aço- 
res. Neste Relatório no n.0 62-A)' 
referente ao esquema de red© aé- 
rea aprovado pelo recente despa- 
cho ministerial, está claramente 
expresso «como objeotivo ai atin- 
gir. tão ràpidamente quanto pos- 
sível e no caso de vir a verificar- 
-se não serem as características 
do Aeroporto d© Ponta Delgada 
impeditivas dia operação; 2 vôos 
semanais, em ambos os sentidos, 
ert-tr© Lisboa e S. Miguel sem es- 
cala no Funchal». 

Que as condições do Aeropor- 
to não são impeditivas da opera- 
ção, ficou desde logo demonstra- 
do, quando no dia da- própria 
inauguração, um dós jactos de 
médio curso dos Transportes Aé 
reos Portugueses poisou na sua 
pista, levando a bordo o Chefe 
do Estado, sna comitiva e convi. 
dados. 

E desde aí, por diversa© vezes, 
outro© aviões do mesmo porte lá 
têm operado. 

Simplesmente, para efeitos de 
uma- exploração comercial regular 
com aviões desse tipo já há dois 
ano© se dizia qu© era preciso «do 
tar o aeroporto com as instala- 
ções terminais e os meios d© te- 
lecomunicações, ajudas — rádio e 
apetrechamento geral» tidos co. 
mo indispensáveis. 

Para não ser impertinente, re- 
pisando observações e comentá- 
rios freqüentemente publicados 
na imprensa regional, desejo sò- 
mente lembrar qu© o mês de 
Abril de 71 está à porta; © que a 
população d© meu distrito espe- 
ra para essa- data, o cumprimen- 
to da promessa que, em ambiente 
de grande cerimonial, lhe foi, en- 
tão feita. » 

Finalmente, uma observação re 
lativa às instalaçõe© do aeroporto 
d© Santa Maria e à forma pouco 
elegante como ainda hoje se pro- 
cessa o controle estatístico dos 
passageiro© qu© aí se destinam, 
ou de lá partem. 

Sendo, como é um aeroporto 
civil, internacional, de excepcio- 
nais possibilidades com- condições 
operacionais e serviços técnicos 
que são motiv0 de admiração de 
quantas tripulações nacionais e es 
tran-ged-ras o demandam este ae- 
roporto serve ma] os passageiros 
que o utilizam, por deficiência 
grave das instalações e infraestru 
turas de apoio. 

Em períodos de muito movi- 
mento qu© não são raros, é uma 
decepção, e é até pouco dignifi- 
cant© para o brio nacional assis- 
ti r-s© ao qu-e lá se passa-: pela exi 
guidade d0 espaço; no transbor- 
do complicado' e cansativo; pela 
carência do© serviços civis de 
apoio. E, se por acaso sucede, co 
mo às vozes acontece, que um 
avião não possa partir n© próprio 
dia em qu© chega, a carência 
atinge 0 auge porque, não haven 

(Conclusão da J." Página! 
gentes, de há algumas dezenas 
de anos para cá. 

Ora há quem tema a con- 
trária da atitude que tem vin- 
do a ser tomada pela nossa 
população emigrante. Perma- 
necer no território nacional. 
Todavia, sabemos e sentimos 
que a emigração não pode ser 
um problema em suspenso. 
Ela tem de verificar-se, em- 
bora seguindo novos rumos. 

O nosso excedente demo- 
gráfico está na base da emi - 
gração, que sempre pratica- 
mos. De resto, nada fazia su- 
por — ainda há 20 anos — 
que a década de 60 levaria a 
nossa emigração ao paroxisr 
mo- Portanto, sem ser proble- 
ma suspenso, é problema que 
vai merecer a atenção do Go- 
verno, qiie está disposto a 
prestar assistência mais cuida- 
da ao nosso emigrante, nos lo 
cais de fixação; a informar o 
País sobre as causas evidentes 
do fenômeno emigratórío; fi- 
nalmente, a conceder facilida- 
des no sentido de desviar o 
fluxo migratório. 

De quantos emigrantes pre- 
cisamos no Ultramar e quan- 
tos lá podemos fixar? 

As potencialidades econô- 
micas das nossas Províncias 
Ultramarinas estarão pedindo, 
dia a dia, mais mão-de-obra 
qualificada e, neste momento, 
a mão-de-obra indígena não 
chega para as necessidades, 
embora se verifique, a partir 
dela, um movimento ascensio- 
nal digno de registo. 

■■■ 
Tudo leva a crer que a for- 

mação de elites nas próprias 
Províncias começou já a dar 
os seus resultados. Mas pre- 
cisamos de mais. Muito mais. 

A nossa emigração precisa, 
de facto, de seguir novos ru- 
mos. O trabalho nacional pre- 
cisa de braços. A gestão das 
empresas precisa de cérebros. 

Não somos assim tão ricos 
desses bens que possamos en- 
viá-los, indiscriminadamente, 
para outros países. Desejamos 
mesmo que muitos dos que lá 
estão regressem e se fixem, de 
novo, entre nós. É a razão da 
nossa vida que o impõe, para 
não cairmos na dúvida e na 
insegurança. 

Bem andou o Governo pos- 
sibilitando aos clandestinos a 
regularização da sua situação. 

Cá, no Ultramar, ou no Bra 
sil há lugar para todos, de cer 
teza, razão porque podemos 
confiar no futuro, esperança- 
dos em que o problema, não 
ficando suspenso, se resolva, 
seguindo outros caminhos. 

M. DE FRAGA JÜNIOR 

Calendários 

Fábrica dos Produtos "Coração,, 

Da Fábrica de Produtos «Co- 
raçãot>, com sede tio Porto, e co. 
mo reclame da sua aíamada mar- 
ca. recebemos irm bonito calen. 
dário para o ano decorrente, aten 
ção que registamos e agradece- 
mos. 

compaDliia Hvegaoãn 

"CatreHMs inmiDs,. 

Agentes da #. A. T. A, 

Vendas de passagens Aéreas para qualquer parte 
do mundo, em qualquer Companhia de Aviação 

Informações a passageiros para qualquer 
parte do mundo 

Avenida Infante D. Henrique 

Ponta Delgada S. Miguel Açores Tel 22 2 44 
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tradições, costumes e turismo mensagens DE NATAL 

(CONCLUSÃO DA 2.« PÁGINA) 
quais as águas das chuvas 
eram recolhidas em fundas 
cisternas. Isto s,em falar, claro 
.está, da grande quantidade de 
poços de água salôbra que se 
sucediam ao longo do litoral. 

A Graciosa, com ser uma 
ilha baixa, mostrou-se sempre 
escassa de águas, pelo que a 
respectiva população recorreu 
sempre no longo dos tempos, 
aos mais diversos processos 
para recolha e aproveitamen- 
to das águas das chuvas. 

Além das cisternas que em 
muitas casas se terão construí 
do, aí estão, bem à vista de 
todos, os enormes reservató^ 
rios abertos, existentes em 
plena vila de Santa Cruz. 

Na própria ilha de S. Jorge, 
apesar da elevada queda plu- 
viométrica que aí se verifica, 
as pastagens enfrentam difi- 
culdades na consecussão de 
água para os animais. Daí não 
só o recurso, em determina- 
das regiões, de charcos e po- 
çôs, mas muito principalmen- 
te de «tanques, para onde es- 
correm as chuvas caídas jia 
própria pastagem pu em eira- 
dos, construídos especialmen - 
te com o fim de aproveitar as 
águas neles caídas». Desses 

«tanques — bebedouros» com 
eirados e sem eiradós e que se 
contam às centenas pelas pas- 
tagens de toda a ilha, tratou 
em 1952, em notícia inserta 
no Boletim da C. R. C. A. A. 
o Epgen heiro-Agrônomo Ar- 
lindo Cabral. 
Também na ilha do Corvo, há 
notícia da construção de vá- 
rias cisternas sobretudo em 
anexo das casas mais distan - 
tes do fontenário público da 
vila respectiva. 

De todas as ilhas, porém, 
aquela onde mais se tem sen- 
tido a falta de água, devido a 
constituição do seu solo, e, 
por isso mesmo, aquela que 
maior variedade de processos 
tem verificado para a recolha 
do precioso elemento, é a ilha 
do Pico. 

Fructuoso dá-nos igualmen- 
te curiosas informações a es- 
se respeito. 

«Esta ilha do Pico — escre- 
veu ele no Livro VI das Sau- 
dades da Terra (Cap. 41.°) — 
é carecida de águas, maior- 
mente no tempo de verão, 
porque no inverno se aperce- 
bem e provêem de água de 
chuva em ribeiras secas, cor- 
rentes que no dito tempo es- 
tão tapadas com seves de ra- 

ma de arvoredos grandes, que 
cortam para isso, e coutadas, 
para que não entrem bestas 
dentro delas, como a ribeira 
Seca da Vila de S. Roque que 
tem dentro em si concavida- 
des de pedra viva, onde está 
água das enchentes das chu- 
vas; fica por espaço de muito 
t.empo, que dura e se bebe de- 
la, e em outras partes há po- 
ços e água de maré de baixa- 
-mar». 

O mesmo Fruotuoso descre- 
ve-nos igualmente o modo co- 
mo antigamente as populações 
do Pico recolhiam as águas 
das chuvas por intermédio 
das árvores em cujos troncos 
faziam incisões de maneira es 
pecial, por forma que as mes- 
mas escorrendo do alto aí se 
retivessem — água que consi- 
deravam a melhor e a mais 
sadia de todas. 

Anda agora, é na ilha do 
Pico que vamos encontrar 
maior número de pequenas 
cisternas junto das casas ru- 
rais e constituindo para estas 
um complemento indispensá- 
vel. Cisternas baixas de cons- 
trução própria, com a superfí- 
cie superior, como no Agar- 
ve, um pouco inclinada — e 
nunca açoteias. 

As cisternas da ilha do Pi- 
co são tema que ainda aguar- 
da um estudo profundado do 
geógrafo. 

Sistema curioso de recolher 
de água das chuvas é também 
o que vamos encontrar na ilha 
de S. Miguel, com relação às 
estufas de ananases — siste- 
ma complexo pelo qual as á- 
guas, escorrendo das cobertu- 
ras de vidro das mesmas estu- 
fas, são conduzidas por calei- 
ras e canalizações para enor- 
mes tanques-reservatórios e 
daí distribuídas de novo pelas 
estufas, sabido que a cultura 
do ananás é demasiada exi- 
gente em água. 

O Arquipélago dos Açores 
acusa realmente uma abun- 
dante queda pluviométrica e 
mostra-se, de um modo geral, 
dotado de pródigas nascentes. 
Nem por isso, no entanto, se 
tem dispensado aqui a reco- 
lha de águas das chuvas nal- 
gumas regi0.es, sobretudo na - 
quelas onde, por virtude da 
natureza demasiado permeá- 
vel do solo, as nascentes são 
raras e a água, por consequên 
cia, elemento escasso. 

CARREIRO DA COSTA 

(Palestra proferida no E.R.A.) 

Caixa de Previdência dos Comerciantes / 

Largo Frei Luís de Sousa, 14 - LISBOA - 5 

- NOVO SISTEMA DE COBRANÇAS 

- INSCRIÇÃO DE BENEFICIÁRIOS 

I NOVO SISTEMA DE COBRANÇAS 

Solicita-se a melhor atenção de todo^ os senhores benefi- 
ciários destai Instituição para o facto de a cobrança das con- 
tribuições deviidaK passar a ser efectuada por intermédio da 
CAJXA GERAL DE DEPÓSITOS a partir do mês de Fevereiro 
do 1971 (quotização relativa ao mês de Janeiro corrente), nos 
termos que se referem: 

1. O pagamento será efectuado por meio de cadernetas de 
recibos a remeter por esta Caixa de Previdência a todos os ins- 
critos, logo que a Caixa1 Geral d# Depósitos promova a corres- 
pondente emissão. 

2. Em cada mês — e até ao, dia 10 — deverão ser pagas as 
importânicias respeitaiates às quota, dos meses atiteriores incluí- 
das na, cadernetas emitidas. 

3. A liquidação far-se-á em qualquer balcão ou agênda da 
Caixa1 Geral de Depósitos, independentemente da zona de resi- 
dência. 

4. Os recibos oomprovativos do pagamento ficarão em po 
der dos interessados, após a devida comlprovação pela Caixa 
Geral de Depósitos, sendo retirados os correspondentes talões. 

5. A inutilização ou extravio da, cadernetas enviadas po- 
derá implicar em cobrança de indemnLsaçâ0 pelos encargos da 
nova emissão. 

6. As quot3s em atraso relativas a0 período de Janeiro de 
1969 a Dezembro de 1970, cujo, reciboj nã0 se mostrenl in- 
cluídos nas cadernetas a receber, serão paigas directatnente a 
esta Instituição por meio de cheques ou vales de correio pas- 
sados à ordem da Caixa de Previdência do. Comerciantes, nos 
termos que já vinham a ser praticados. 

II — INSCRIÇÃO DE BENEFICIÁRIOS 

Vérifiica-se que, apesar das múltiplas e insistentes diligên- 
cias promovidas por esta Catxa de Previdência, um. número 
muito elevado de comerciantes do Arquipélago dos Açores não 
procedeu à sua inscrição. c> que não poderá subsistir sob pena 
de se afectarem sèriamente os interesses da classe. 

Por tal motivo uma vez mais se evidencia: 
1. Estão sob a acção desta Caixa de Previdência todos os 

senhores comerciante., do Continente e d£Uj Ilhas Adjacentes 
quer exerçam a sua actividaide em nome individual quer na 
qualidade de administradores, directores ou gerente, sócios de 
sociedade, que no todo%ou alcessòriamente exerçam actividade 
comercial (exportadores e importadores, armazenistas, retalhis- 
las. feirantes, vendedores ambulantes, negociante, e agente, co- 
merciais). 

2. A inscrição é obrigatória: 

_ desde 1 dc Janeiro de 1969 (data da entrada em vigor 
Estatuto) em relação a todos os comerciante, em actividade 

nessa data que ainda não tivessem completado 60 anos de ida- 
de; 

—desde o primeiro dia do mês imediato ao mês d0 início 
da actividade (e sem idiade limite), quanto aos indivíduos que 
hajam começado a exercer a profissão a partir de I de Janeiro 
de 1969. 

3. É admitida, a título facultativo, a inscriçãoi como bene- 
fidário do, comierciahtê, com mai, de 60 anos à data da en- 
trada em vigor do Estatuto. 

4. A contribuição mcnsai mínima é de Esc.: 100500 (o que. 
segundo os preceitos estatutários eqüivale a 2 pontos) podendo 
ser fixada voluntàriamente até Esc.: 1 000S00 (20 pontos). 

5. A Caixa de Prevddênida dos Comerciantes foi criada pa- 
ra proteger na, eventualidades de velhice e morte os beneficiá- 
rios e os seu, familiares, mediante a concessão de; 

— pensões de reforma, na base de Esc.: S80 por cada pon- 
to adquirido durante todo o tempo'de inscrição, apó, 180 me- 
se, de contribuição, contando-se, para o efeito, o tempo de 
inscrição noutras instituições de previdência na parte em que 
não haja sobreposição nos períodos de contribuição!. 

— subsídios por morte, no valor do produto da quantia de 
Esc.: 5 OOOSOO pela média d!a pontuação 'adquirida durante a 
inscrição, sendo dfe 12 meses de contribuição a prazo de garan- 
tia. 

Prevê-se, ainda, o estabelecimento, em breve prazo, dos 
seguro, de invalidez e de sobrevivência. 

6. Em complemento do esquema regulamentar prossegue 
ainda a Instituição outra, regalias de aoção social designada- 
mente; 

-- a cooperação no fomento da habitação e 
— a acção de assistência. 
7. Salienta-se, ainda, que da inobservância dos preceitos 

atinentes à obrigatoriedade da sua inscrição resultará ser a 
Caixa forçada a promovex a regularização contenciosamente. 

8. Por deferéncia dás respectivas direoções encontram-se 
exemplares do, boletin, de inscrição desta Caixa de Previdência 
à disposição dos interessado, na, sede, do, seguintes Orga- 
nismos; 

— Grêmio d0 Comércio d0 Distrito de Angra do Heróis. 
mo. 

— Grêmio do Comércio do Distrito da Horta. 
— Grêmio do Comércio do Distrito de Ponta Delgada. 
— Grêmio dos Exportadores de Frutas e Produtos Horti- 

ola, de S. Miguel, 
Os interessado, poderão também dirigir os seus pedidos à 

Sede da- Caixa,, à qual também remeterão o, respectivos bole- 
tins de inscrição. 

A DíRECÇAO 

(Conclusão do 1." Página) 
tem de chegar? Por que está 
tão frio e não ouço as cigarras 
a cantar? Por qug o dia é tão 
pequeno e a noite tão com- 
prida: Por que é que eu não 
vou para o jardim apanhar 
borboletas? Mãe, o que é o 
Natal? 

A MAE — O Natal, meu 
filho, é sempre um verão no 
coração dos velhos, é o riso 
na boca das crianças, é o es- 
quecimento do rancor, é a be- 
leza nas caras engelhadas, é o 
fogo na lareira acesa, é afagar 
a ferida d.e quem sofre, é des- 
pir um casaco e dá-lp a quem 

precise, é abrir a porta a quem 
quiser entrar, é partir mealhei 
ros mesmo sem dinheiro, é 
dar o que não temos a quem 
não tenha nada. Depois de 
certas considerações a respei - 
to dos meninos que não têm 
brinquedos, nem sapatos, nem 
agasalhos, feitas pela criança, 
a que a mãe explica que eles 
terão tudo isto, através de 
bênçãos e de amparo, o diálo- 
go assim termina: 

A CRIANÇA — E o Meni- 
no Jesus? 

A MAE — O Menino Jesus 
és tu, meu filho, está dentro 
de ti como está dentro de 
mim; Nasceu numa cabana 
cheia de verdade; de um lado 
lá estava a Virgem Maria, fi- 
lha de Santa Ana, do outro, o 
Santo Carpinteiro, e no cen- 
tro, o teu pensamento e o teu 
perguntar, pois se não existis- 
sem crianças como tu, o Me- 

nino Jesus não teria nascido. 
Vamos acordar as cigarras e 
vamos cantar com elas. Va- 
mos brincar com os seus ami- 
gos pobres, vamos buscar a 
Maria, e eu serei sua mãe, va- 
mos buscar o Francisco e a- 
prender com ele a andar des- 
calço sobre as pedras, vamos 
buscar o Antônio para correr 
connosco e não sentir frio, va- 
mos pedir ao Céu que tape 
aquela casa que não tem telha 
do! Porque sabes, meu filho, o 
Natal é só isto: é abrir o nos- 
so peito a tudo que é bom! É 
perdoar, ou melhor, esquecer 
o fel, o mal, a amargura. É 
sempre Natal, quando nós 
compreendemos, que o amor 
não tem espaço, nem hora, 
nem momento... 

A CRIANÇA — Mãe, se 
todos os dias fossem Natal, 
nós seriamos melhores, não 
é?» 

Dr. José Estrela Rego 

Ex-Assistente da Facul- 
dade de Medicina 

ESPECIALISTA DAS 

DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas todos os 
dias excepto aos sába- 

dos da tarde 

Rua de S. João, 20 
Telefone 23 543 

N ECROLOGIA 

O. Maria Júlia Carreiro tia Moita 

Na su® casa à Rua: de S. João, 
faleceu, no último domingo, a 
sr." D. Júlia .Carneiro da Motta, 
viiúva do sr. dr. Amtórao Augusto 
Riley da Motta, antigo professor 
e reitor do Liceu de Ponta Delga 
da e, mais tarde, Director Geral 
do Ensino Liceal. 

Filha1 do grande médico dr. Bru- 
no Tavare^ Carreir0 e inná do 
dr. José Bruno Carreiro, funda- 
dor do nosso prezadb colega 
«Correio dos Açores», a veneran- 
da extinta, cuja morte ocorreu 
aos 87 anoç. de idaldê foi figura 
de grande relevo na sociedade mi 
caelense onde viveu sempre ro- 
deada da maior estima1 e consi- 
deração, graças aiós primores da 
sua educação 'e cultura. 

A veneranda extinta era mãe 
muito querida da^ sr.1"1 D. Mada- 
lena Carreiro da Motta Reald, es- 
posa do sr. João Powys Read, e 
D. Leonor da Motta1 Horta Vale, 
casada com 0 sr. dr. Celso Horta 
Vale, director dog Sanatórios do 
Caramulo, avó das sr." D. Mar- 
garida da Morta Read Teixeira 

Rebelo, e D. Leonor da Motta 
Read) Arala Pinto respectivamen. 
te esposas do sr. tenente Antônio 
Gonçalo Canavarr0 Teixeára Re - 
belo e Manuel Arala Pinto, resi- 
dentes em Lisboa, D. Teresa Ma- 
ria Horta Vale Teixeira Dias, ca- 
sada com o sr. dr, José Joaquim 
Teixeira Dias D. Maria Manuela 
Horta Vale, e meninas Madalena, 
Ana Maria e Leonor Horta Vale, 
todas residindo em Coimbra, e 
ainda dos srs. dr. João Manuel 
Horta Vale e José Miguel Horta 
Vale, que desempenham, actual- 
mente, funções militares tio Ultra 
mar. Era também cunhada das 
sr."" D. Georgina Forjaz Tavares 
Carreiro. D, Margarida de Castro 
Alves de Lacerda e D. Beatriz 
Riley da Motta. 

O seu funeral, realizado na tar. 
de da última segunda-feira, para 
o cemitério de S. Joaquim, cons- 
tituiu uma1 autêntica manifestação 
de pesar. 

A toda a família enlutada. a 
expressão das nossas sentidas oon 
dolências. 

Eng. Abei Fórln Couilnho 

Na sua residência, à Rua do 
Mercado, faleceu na madrugada 
do último sábado, o sr. Eng." 
Abel Férin Coutinho, Director 
aposentado da1 Junta Autônoma 
dos Portos do Distrito de Ponta1 

Delgada. 
Técnico distinto, que deixa o 

seu nome ligado às mais diversas 
obra;- d O1 nosso porto artificial, a 
ele Se ficou devendo, também, a 
Avenida do Infante D. Henrique 
de cujo projecto foi autor, n© de- 
sejo, sempre crescente, de concre- 
tizar uma das mais velhas aspira- 
ções da população de Ponta1 Del- 
gatíla. 

Mercê da sua acção e dcij di- 
versos trabalhos de vulto com 
que valorizou o nosso porto arti- 
ficial, o Governo da Nação dis- 
tingui-o com a comenda1 do Ofi. 
cialato da Ordem de Cristo. 

Figura sobremaneira conhecida 
em todoc oc sectores das nossas 
actividades é com verdadeiro pe 

sar que fazemos o necrológio 
dum óok maiores obreiros da ooi 
sa pública, a quem. de alma e 
coração entregou o melhor do seu 
esforço e da sua inteligência. 

O ilustre micaelense, que desa- 
parece aos 80 anos de idade dei- 
xa viúva a sr.1 D. Clara Rebelo 
Arruda Férin Coutinho e era ir- 
mão da sr.1 D. Maria Férin Cou- 
tinho de Mendonça, viúva do sr." 
Antônio Carlos de Mendonça, e 
cunhado da^ sr." D. Maria Amé- 
lia de Mendonça Machado Rebe- 
lo Arruda, viúva do sr. dt. Au- 
gusto Rebelo Arruda e D. Natá- 
lia da Silveira MedeirOc Rebelo 
Arruda, viúva do sr. Manuel Re- 
belo Arruda. 

O seu funeral, realizado na ma. 
nhã de domingo, constituiu uma 
verdadeira manifestação de pesar 
colactivo. 

A toda a família enlutada. as 
nossas muito sentida^ coodolên . 
cias. 

> 
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Não nos cansamos de 
insistir nas vantagens da 
criação de coelhos, ani- 
mais que pelas suas carac 
terísticas, designadamen- 
te as que se referem à ve- 
locidade dos seus ciclos 
reprodutivos, ao ritmo de 
crescimento e ao óptimo 
aproveitamento dos ali- 
mentos que consomem, 
podem proporcionar bons 
lucros àqueles que se de- 
dicarem à sua explora- 
ção. 

Uma condição, no en- 
tanto, é indispensável, e 
essa é, como aliás, em to- 
das as espécies animais, 
de adoptar métodos racio 
nais de criação e seguir as 
normas acfequadas em to- 
das as fases da explora- 
ção, e que vão desde a 
eleição da raça ou raças 
até à preparação e comer- 
cialização dos produtos. 
Além destes pontos extre- 
mos, são muito importan- 
tes: a eleição dos animais 
para iniciar a exploração; 
a instalação das coei bei- 
ras e o seu equipamento; 

os alimentos e alimenta- 
ção; a reprodução; o ma- 
neio dos efectivos; produ- 
ção industrial e aproveita 
mento das peles. Hoje, tra 
taremos do capítulo da ali 
mentação, começando 
por referir que não é pos- 
sível criar proveitosamen- 
te coelhos sem dar a de- 
vida atenção à alimenta- 
ção, que deve ser adequa- 
da em conformidade com 
o tipo de produção a que 
se destinam os animais. 

A alimentação é 

portar os seguintes princí- 
pios nutritivos: 

Proteína 
Gordura 

...12% a 15% 
...2% a 3,5% 

Fibra  20% a 27% 
Extracto livre de 
nitrogênio ... 43% a 47% 
Cinzas   5% a 6,5% 

As rações para coelhas 
prenhes e em lactação de 
vem ser mais ricas em pro 
teínas: 

um Proteína 16% a 20% 

Àlimenlação dos coelhos 

dos factores mais impor- 
tantes das despesas da 
criação de coelhos, deven 
do, por isso, procurar-se 
alimentar os animais o 
mais economicamente pos 
sível, tendo, é claro, sem- 
pre em conta a plena sa- 
tisfação das suas necessi- 
dades nutritivas. 

Assim, às coelhas que 
não se encontram grávi- 
das nem em período de 
amamentação, bem como 
para os coelhos reprodu- 
tores e coelhos jovens e 
em período de crescimen- 
to, as rações devem com- 

a finançor apresenta 

do seu faurieo: 

AVES 

A-102■ 

A-103 

A-111 

A-120- 

Pinto* para postura até 8 sa- 
manas (máximo) 
Pintos ou frangas para postura 
ati 12 semanas (máximo) 

Frangas para postura e repro- 
dução (raças ligeiras) 

Galinhas poedei- 

ras no solo 

MUCn-Cif-Saiim 

FINANÇOR, S. A. R. L. 

Pranchinha-Ponta Delgada 

Gordura  3% a 3,5% 
Fibra 14% a 20% 
Extracto livre de 
nitrogênio ... 44% a 50% 
Cinzas 4,5 % a 6,5% 

O conteúdo proteico 
das rações é importante 
para o desenvolvimento 
das crias, para manter os 
animais reprodutores e pa 
ra a produção de pêlo. 
Uma adequada adição de 
proteínas aumenta de 
73% a 20% a capacidade 

de crescimento dos coe- 
lhos. 

Além dos alimentos 
concentrados, os quais de 
vem ser ministrados sob a 
forma de granulos, os coe 
lhos deverão comer feno 
de boa qualidade, de ta- 
los finos, de folhas suco- 
sas, bem curado e livre de 
bolores; convindo ser-lhe 
apresentado em troços de 
7 a 10 centímetros. As 
forragens leguminosas, co 
mo a luzerna, trevos, etc., 
são também muito acon- 
selháveis para os coelhos 
e por eles muito apeteci- 
das. /ls forragens de gra- 
míneas são menos saboro 
sas, mas podem aprovei- 
tar-se com vantagens, de- 
vendo nestes casos aumen 
tar o complemento protei 
co da ração. 

D- Teresa Teixeira de 

Queirós Barros Â. Caetano 

(CONCLUSÃO DA 1.* PÁGINA) 
ccnnpanhado de seus filhos Ana 
Maria , Miguel, João c Nuno. 

• À família enlutada, juntaram. 
para acompanhar o féretro 

para o cemitério do Alto de São 
João, dezenas de personalidades 
de destaque nos meio? políticos e 
sociais d0 País chegando, a todo 
o momento, as mais diversas ma- 
nifestações de pesar, de Portugal 
e do estrangeiro. 

Acompanhando o Professor 
Doutor Marcello Caetano e sua 
familia pa grande dor, o *Açoria- 
no Oriental* enviaJhe % mais 
sentidas condolências. 

(CONCLUSÃO DA 1.» PAGINA) 

talhadas informações sobre o 
assunto. 

Por sua vez a «Intourist» 
encaminhou-os à «LM Voya- 
ges» daquela cidade, agência 
que encarregaram da obten- 
ção dos vistos e passagens, de 
modo que pudessem recebê- 
-los em 20 de Setembro no 
consulado de Portugal em 
Vancouver. Contactado o côn 
sul soviético de Montreal, es- 
te, corroborando as afirma- 
ções dos seus colegas do Rio 
de Janeiro, Washington e Ot- 
tawa, solicitou fotocópias dos 
respectivos passaportes, que 
lhe foram entregues nesse 
mesmo dia 20 de Agosto. 

Entretanto, tendp de visi- 
tar outras cidades e de partir 
para o Alaska, os membros 
da Expedição «Cruz de Cris- 
to» pediram ao cônsul de Por 
tugal em Vancouver que lhes 
enviasse aqueles documentos 
logo que lhe chegassem às 
mãos. 

No Alaska, onde chegaram 
a 18 de Outubro, verificaram 
a ausência de tal documenta- 
ção e, logo depois,, a impossi- 
bilidade de atravessar o Es- 
treito de Béring, pelo que te- 
riam de regressar a Vancou- 
ver, para dali seguirem de 
avião para a cidade de Rhaba- 
rovak, ainda na Sibéria, fa- 
zendo assim um desvio da ro- 
ta para voltar à mesma. Supu- 
seram, até, tratar-se de uma 
precaução da União Soviética, 
no sentido de os impedir de 
tentarem aquela travessia, já 
de si impraticável e totalmen- 
te impossível sem os vistos. 

Feito um telefonema para 
Montreal, a agência «LM Vo- 
yages», tal como fizera pe- 
riòdicamente, verbalmente e 
por escrito, afirmou que os 
vistos estavam prontos e 
em ordem e seriam, finalmen- 
te, enviados para Vancouvar. 

Isso não aconteceu e só a 
partir daí começaram as eva- 
sivas pouco convincentes so- 
bre a inexistência dos vistos, 
até que, dando resposta tele- 
fônica a uma carta que lhe fo- 
ra dirigida, o cônsul soviético 
em Ottawa deu a informação 
final de que o visto era recu- 
sado, por Humberto Pateira 
ser um jornalista. 

Esta decisão é tanto mais 
surpreendente quanto é certo 
que todos os diplomatas rus- 
sos ccmtactados sabiam perfei 
lamente dessa circunstância, 
sobretudo o de Montreal, que 
tinha em seu' poder fotocó- 
pias dos passaportes desde 20 
de Agosto passado. E foram 
precisos três meses para se 
dar o dito por não dito. 

Com isto a União das Repú 
blicas Socialistas Soviéticas 
colocou um ponto final na pri 
meira viagem por terra entre 
os dois países irmãos, toman- 
do improfícuos todos os esfor 
ços feitos nesse sentido e que 
tornariam o empreendimento 
inteiramente vitorioso, uma 
vez que a parte mais difícil do 
percurso ficaria sendo o Alas- 
ka, pois na Rússia os expedi- 
cionários seriam forçados a 
viajar de comboio, — portanto 
sem riscos ou perigos de 
maior. 

Além de todos os prejuízos 
de ordem moral, houve quase 
dois meses de paralização, 
com as conseqüentes despesas 
obrigatórias. 

Inconformado com o resul- 
tado das diligências "feitas, 
nas quais contou com a me- 
lhor colaboração e assistência 
do Snr. Dr. João Carlos de 
Oliveira Vaiadas, ilustre Côn- 
sul de Portugal em Vancou- 
ver, Humberto Pateira, esgo- 
tando a última possibilidade, 
fez uma exposição ao Minis- 
tro das Relações Estrangeiras 
da U. R. S. S., sobre os mo- 
tivos porque _ pretende visitar 
o país e pedindo o visto para 
si que, a ser-lhe concedido, o 
levará a viajar sòzinho, por de 
sistência do seu último com- 
panheiro. 

No entanto, vinte dias de- 

pois, esta exposição ainda não 
teve resposta, pelo que, se as- 
sim continuar ou a mesma 
ainda lhe for desfavorável, ele 
cumprirá a segunda finalidade 
da Expedição «Cruz de Cris- 
to», que é a visita às comuni- 
dades portuguesas dos restan- 
tes países da rota, como se- 
jam Alemanha, Bélgica, Fran- 
ça e Espanha, pois se os rus- 
sos o impedem de realizar um 
dos seus grandes objectivos, 
que tanto sacrifício custou, es 
tá perfeitamente ao seu alcan- 
ce realizar o outro, o que ini- 
ciará dentro dos próximos 
dias. 

Crônica da Califórnia 

(Conclusão da !■' Página) 
res, vindos de toda a parte pa 
ra participar no «arraial». 

Np calendário lunar chinês, 
o nosso ano de 1971 ficará a 

mos doze meses, e olhar as 
coisas cuidadosamente antes 
de passarmos à acção. 

Visto que o porco dá ori- 
gem a muita coisa útil, (além 

marcar o ano 4 669, segundo ^ torresmos, chouriços, etc.), 
um complicadíssimo sistema 
cronológico, que remqpta ao 
século XXVII antes de Cris- 
to! 

Reza a lenda que, há mui- 
tos séculos, num primeiro dia 
do ano, o Pai Buda chamou 
todos os animais dp mundo 
inteiro, prometendo dar a ca- 
da ano o nome dum animal, 
em troca da obediência des- 
tes. Apenas doze animais con- 
sentiram nesta proposta. A pr 
dem foi a seguinte: — rato, 
boi, tigre, coelho, dragão, ser- 
pente, cavalo, carneiro, maca- 
co, galo, cão e marrão. São 
estes animais que constituem 
o círculo zodíaco chinês, cada 
um reinando um ano, de doze 
em doze anos. 

O marrão, ou porco, por 
causa do seu caracter indife- 
rente, foi o último a respon - 
der; é por isso que se encon- 
tra na cauda da seqüência ce- 
lestial, e consequentemente re 
presenta, simbolicamente, o 
fim duma era. 

Sob este aspecto, isto ofere- 
ce aos oráculos chineses uma 

é de prever que este ano vai 
ser um ano de fartura. Não 
vale a pena, porém, construir 
castelos na areia, pois que tu- 
do decorrerá a um nível, sem 
altos nem baixos. 

A influência do porco fez- 
-se sentir neste século nos a- 
nos 1911, 1923, 1935, 1947 e 
1959. As pessoas, nascidas 
nestes anos, são corteses e de- 
licadas, taciturnas e honestas, 
com grande fortaleza e força 
de carácter. 

Bàsicamente, estes indiví- 
duos são introvertos; fazem 
poucos amigos, mas depressa. 
Embora as suas vidas sejam 
repletas de dificuldades, ja- 
mais eles as vão choramingar 
junto doutras pessoas. Ingê- 
nuos na sua honestidade e tei 
mosos na sua integridade, tais 
indivíduos são fàcilmente lo- 
grados por «tipos» sem escrú- 
pulos. \ 

Igualmente, estão sujeitos a 
problemas matrimoniais. São 
gentis e afeiçoados para aque- 
les que amam... mas geral- 

certa perspectiva da natureza mente recebem menos do que 
ano. A passividade do novo 

do porco agoira paz e sereni 
dade. O facto do «boar» ter 
sido o últjmo a juntar-se ao 
círculo dps animais-discípulos 
de Buda, e ter recolhido os 
mesmos benefícios, sugere que 
agora é o tempo propício para 
ir devagar. Não vale a pena a 
gente ralar-se, embora a pre- 
guiça não seja recomendável. 
Mesmo assim, devemos ser 
prudentes ç fazer planos para 
o futuro, preparando-nos para 
a nova época de 15 de Feve- 
reiro de 1972, quando o «ano 
do rato» tem início. 

Os prognósticos são favorá- 
veis aos oprimidos. O porco é 
uma criatura humilde e que 
não se queixa, nem é exigente. 
Por conseguinte, os sábios chi 
neses afirmam e prometem 
que o marrão vai sorrir, be- 
nèvolamente, sobre aqueles 
com _ necessidades, mas que 
teimam em perseveirar com 
fortaleza serena. 

Embora o javali seja feroz, 
ele tem, porém, a tendência 
em atacar sem direcção, e, por 

aquilo que dão, na vida de ca- 
sados. Não lhes faltarão idios- 
sincrasias. O pior casamento 
será feito com alguém nasci- 
do, ou nascida, no ano da ser- 
pente; e o melhor com alguém 
do ano do carneiro ou do coe- 
lho. 

A saudação de San Fran- 
cisco ao Ano do Marrão terá 
início com um extraordinário 
espectáculo de pulcritude e 
beleza oriental; beldades sino- 
-americanas, seleccionadas na 
nação inteira, competirão pa- 
ra o concurso anual de MISS 
CHINATOWN — USA, e que 
terá lugar a 30 de Janeiro. E 
do dia seguinte até ao dia 7 
de Fevereiro, a comunidade 
ou colônia chinesa de San 
Francisco vai realizar uma 
contínua série de coloridos a- 
contecimentos étnicos. 

Visto que a maioria do bair 
ro chinês usa, comumente, o 
idioma Cantonese, o nome 
«Chu» toma-se, em Manda- 
rin, «Jue». Por conseguinte, 
daqui da Califórnia, para os 

conseguinte, falha no alvo, ge- leitores do «Açoriano Orien- 
ralmente. A moral da história tal», um feliz e próspero JUE 
está em que devemos ter cui- NIEN! 
dado nos nossos tresloucados 
impulsos, durante os próxi- FERRREIRA MORENO 

1" 


